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      Sinopse
    

    
      
    

    
      Júnior é apenas um garoto — mas dentro dele mora um mundo em ruínas. Não por guerras, nem por grandes tragédias, mas por pequenas perdas acumuladas como poeira embaixo do peito. Neste romance poético de suspense emocional, acompanhamos a jornada de um jovem que, entre realidade e ilusão, aventura-se pelos labirintos do desapego.
    

    
      
    

    
      A cada capítulo, uma parte de si escapa. Amigos, memórias, certezas. O que começa como um drama sutil transforma-se em um mergulho profundo na filosofia da perda: desapegar não é esquecer — é sobreviver. Enquanto tenta entender por que tudo lhe escapa das mãos, Júnior descobre que o desapego também pode ser escolha, coragem e liberdade.
    

    
      
    

    
      Entre espelhos quebrados, paisagens internas e reviravoltas inesperadas, Filosofia do Desapego convida o leitor a sentir com Júnior: o medo, a beleza e o vazio de deixar ir.
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      Para meus avós,
    

    
      que já não caminham por esta terra,
    

    
      mas permanecem vivos em cada gesto que repito,
    

    
      em cada conselho que ecoa no silêncio,
    

    
      em cada lembrança que me faz sorrir sem querer.
    

    
      
    

    
      Vocês não se foram — apenas mudaram de forma.
    

    
      Agora vivem nas raízes do que sou
    

    
      e nas asas do que ainda serei.
    

    
      
    

    
      Com amor eterno,
    

    
      Kelvyn Costa Oliveira 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Agradecimento aos Avós
    

    
      
    

    
      Aos avós —
    

    
      que são feitos de ternura, mãos sábias e histórias que atravessam o tempo.
    

    
      A vocês que nos embalam com contos repetidos,
    

    
      nos ensinam com silêncios cheios de sentido,
    

    
      e nos fazem rir com um olhar que já viveu muito mais do que parece.
    

    
      Obrigado por cada ensinamento disfarçado de conselho,
    

    
      por cada prato servido com amor,
    

    
      por cada gesto que fez da infância um abrigo.
    

    
      
    

    
      E àqueles que já partiram,
    

    
      mas continuam presentes na saudade que visita ao entardecer,
    

    
      no cheiro de café fresco,
    

    
      ou na voz que ainda escuto quando o mundo silencia...
    

    
      Vocês não se foram de verdade —
    

    
      apenas mudaram de lugar.
    

    
      Hoje, vivem nas memórias que me moldam,
    

    
      nos gestos que repito,
    

    
      e no amor que carrego com gratidão.
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      Capítulo 1 
    

    
       A Primeira Coisa Que Perdi
    

    
      
    

    
      O despertador tocou com o som agudo de sempre. Júnior abriu os olhos devagar, piscando contra a luz suave que invadia seu quarto pela janela entreaberta. O teto branco parecia mais alto naquele dia.
    

    
      
    

    
      Ele ficou alguns segundos deitado, ouvindo os sons da casa. O cheiro de pão na chapa já se espalhava, e o chiado da frigideira vinha lá da cozinha. A avó estava acordada — isso sempre o fazia se sentir em paz.
    

    
      
    

    
      Sentou-se na cama e coçou a cabeça bagunçada. Os pés buscaram os chinelos no chão de madeira, e ele se levantou com um bocejo longo, que quase virou um sorriso.
    

    
      
    

    
      Enquanto vestia o uniforme, pensou no que poderia desenhar naquele dia. Ele gostava das aulas de artes, especialmente quando podia usar tinta guache. Sempre fazia alguma coisa com céu, árvores, ou casas que pareciam a dele.
    

    
      
    

    
      Na cozinha, a avó girava a colher no copo de leite. Quando o viu, abriu um sorriso sem dizer nada. Era o jeito dela: conversar com os olhos. Júnior retribuiu com um bom-dia quase cantado.
    

    
      
    

    
      Sentou-se à mesa e mordeu o pão ainda quente. O avô apareceu na porta com a camisa meio torta e o cabelo assanhado. Trazia o jornal dobrado e a testa franzida como se o mundo estivesse sempre prestes a lhe pregar uma peça.
    

